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2064
, DE 2009

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine aos órgãos competentes as providências necessárias, no sentido de que seja realizada pesquisa origem-destino com usuários do sistema de balsas Santos-Guarujá.

JUSTIFICATIVA

Os usuários do serviço de balsas Santos – Guarujá devem ser ouvidos antes da definição do local para implantação da ligação seca entre os dois municípios. Aliada às questões técnicas e urbanísticas, uma pesquisa origem-destino com os usuários das embarcações é fundamental na escolha da área mais adequada para receber a obra.

Muito tem se falado sobre o local onde a ponte será erguida. Uns defendem que seja construída nas proximidades de onde hoje operam as balsas. Outros já falam em levar o empreendimento para ‘dentro’ do canal de navegação. Uma pesquisa origem-destino ajudará muito na definição do local mais adequado.

É preciso identificar de onde partem e para onde vão as pessoas que usam as balsas cotidianamente. Onde moram, estudam, trabalham estas pessoas? Quais trajetos são percorridos? A maioria das pessoas que usa as balsas se desloca entre áreas próximas ao local onde hoje funciona o serviço? Em caso positivo, porque levar a obra para o Centro de Santos e à Rodovia Cônego Domenico Rangoni? Se não, onde é realmente o ponto mais adequado?

São perguntas que precisam ser respondidas, porque têm ligação direta com o planejamento do sistema viário nas duas cidades, que precisará ser readequado em função das alças para acesso à ponte. Este estudo é tão importante como outras questões que vêm sendo analisadas, especialmente a altura da ponte, para não trazer entraves ao Porto de Santos. 

Sem planejamento, além de não resolver o problema da ligação Santos - Guarujá, será criado outro no já saturado trânsito nas duas pontas, obrigando as pessoas a percorrer maiores distâncias, demorar mais para chegar ao trabalho, em casa, gastar mais dinheiro e combustível.

Também é fundamental buscar caminhos que contemplem às necessidades das pessoas que hoje usam as balsas e aos interesses do complexo portuário. Dificilmente um só projeto atenderá aos anseios dos dois segmentos. A princípio, misturar o tráfego de veículos leves e de transporte coletivo com os caminhões que atendem ao Porto é uma temeridade. 

Um projeto com a magnitude financeira e a importância estratégica, como é o caso da ligação seca Santos – Guarujá, não pode ser definido de forma açodada, meramente para atender a interesses eleitorais. O desleixo no planejamento, subjugado pela pressa do marketing eleitoral, pode jogar por terra uma oportunidade ímpar de avanços estruturais do sistema de transporte e viário da Baixada Santista.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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